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k r M P f í E  M O n A L ^ K S O ' P F . f í A C C J D E I ^ S  P O L Í T I C O

^ Ç ú ãrü àre^ ?!t^ õn íaaw « gra^ o ^ ^ ^ ^ ^
Quo h« dos viclos fallar, nâo das pessoas.

P F )

fi>t̂ ^ ^ Thi!^ios^^íovLiTT(bêur 
1 crcere perro« t , ilic tr e  d e  viliis.

Marcial L iv . lO E p ist. •̂'>.

O Brou$i*sismo.
Muito re»poilt> o» cnnliecioienlos pro» 

{csii'>n.aes do ^raode Medico o S r. Broí» 
tissais; e qtie»n sou eu para ousar sa- 
hni' a campo refulaiido a sua doutrina , 
C l , quen un cs esUidci Medicina, e por 
roíMeeuinte nsõ edou legilimameiitc 
a iic lo rfid o  a peneirar em as suas theo« 
ii3>! Mas s e  como d ií hnm fu lg a r ada­
g io  , o galo de musico mia por soTa , 
BPÕsriá niuilo e s tra n h o , qus te  a- 
ven uífc a d jr  anas vaiadas em M edeci- 
Ke quem lem  a distiucta boiua ck ser 
neto d'tl»culapio.

Aprear pcis do alio  conrello  , que 
me merece cwe grande reformador da 
M edicin a, confesso, que sm ip ie  me 
reptirnou a sua doutrius na purle , em 
que leduz todas as enftrruidades a liuni 
•ó p riiK ii.ío , i-'to h e ;  á irriiar-õ do 
eat’ú 'og .» , e dos enteslinos, Naõ ou ­
sava todavia a d -clarar a e»le respeito a 
m ii:h . duvida , quando lendo o T ra c -  
frií/o Elem entar de O iagno^lico , & c ., 

-0u Curso de M edicina  CftViíca de Sr. 
L . F .  /? •Ífl'í, v i ,  q u í e?le respeitá­

vel Medico lambem naô adm ilte esf« 
sim plicidade, esprim indo-se de.dama- 
neira. ,, Píeste novo sysieiiia ( He B ro- 
nssais ) naõ se admiUe se naô huma só 
molesti-' , de huma íó  Halureia , « que 
variando itifinilam eiiie por huma m ol“  
tidaõ de circ«nat>mci«, appresenla m il 
aspectos diversos, e c o n s liiu e s ó  por si 
todas affecçSsi , que acomettem a h u ­
manidade : esta molestia Uea irrilaçaõ: 
a sua sede mais ordinaria he o estoma­
go , e 08 intestinos, orgaos sempre le­
sados prim itiva ,  ou secundai ¡amente, 
lisia doutrina sustentada com talento 
p elo tea  iuvenlor, conla mSUosseguido­
res : ella , quanto a nós , encerra bona 
principios , mas tainbem eremos, que 
nafi contêm todas as veidades . e está 
semeada de grande numero de e rro s ., ,  

Logo pouco adiante elle p r o v a , que 
lodos os orgaéi podein ser pi imitira- 
m cn 'eeorern ios, eassim  se exprim e. ^ 
No prioripio da nova doulrina susten- 
loo-»e co.n todo o calor , de que tra 
capa» o s e a in v e n io r , que só o es'om a­
ga poJia ser pü:nilÍTJU)ente enferrao,
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e qiK  quando os nisít o  a
y era tenipre cirpo'S (lesie. Uiraõ a 

Í :to , que l i l  opiniub )á está á muito 
lem po abandonada , pelo que naõ de< 
vèra ser mais chamada a t e n d ió  ; Bas 
nÓB n05 congralu’anios deesas runces>õ> 
e s ,  que se (izeraõ; pois sendo cm 
vov da ve td a d e , ronslituem  a maior 
p r o r a , que pi^dcmos pruüuzir. Toda* 
via a muito custo oblirem os piim eii a- 
ineate que o cerebro podia ser enfermo 
iodependentemente do eslootsgo , eao  
depois , que o estomago (ambem podia 
gosar desse triste p riv ileg io .,,

, ,  H e iiu r iv il  a Silisfaçaõ , que nos 
causáraô estas duas eiperies de ronquís* 
tas, Se o cereb ro , se os polmõ^s pu* 
dem ser euteiinosdiiectam enle peU ec- 
çaÕ de seus excitantes naturaea, por que 
as outras visreras, por que o coraçeõ, os 
r in s ,  o  U tero, a }>elle , & c. naô seraõ 
também lesados p iiiu ilivam en le ,  sem 
que o estomago o seja snle«, ou depo^  ̂? 
Q uetu embarga de que liuma rau>a leve 
*  sua a«çaú directamente sobr’bum des* 
t e s o ig ’S s? As impiesdões dos sentidos, 
as piixóes ,  os excessos em os trabalhos 
inlellectuaes naõ podem obrar directa­
m ente sobre o cerebro sem ser preciso ,  
que passrm pelo estomago ? Naõ pode­
rão os gritos, o canto , a respíraçsõ d ’ 
hum ai trio determinar huma an gin a , 
bum  p le u r ii , huma bemoptize aem o» 
brar sobre o estoaiagn ? E  se lodos estes 
modificadores do organismo podem al­
terar as viicei a s , d eq u e  sao excitantes 
naluraes, p o rq u e  rasaõ naõ poderiaõ 
os mais orgaõs ser lam bem  piim iliva- 
mente feridos pelos ex-.itantes, que lhes 
laô p ro p rio s?  Todos os nossos orgâos 
saõ compostos dos mesmos elementos i 
cm todos liá vasos tinguineos, «i teriaes, 
venosos j era todos existem  n e rro s, e 
TasDS liiilaticoss todos Uot huma ps* 
renchym a, hum  tecido particular , e 
hum ucido g e ra l, e loÔ  s tem seus e x ­
citantes p top iios: por que pois huus 
seriaõ suâcepljveis de tornar-se enfer- 
i lio s ,  e outros neó ? T a l proposição

)

parccc*nos iusustcntavel , pelo que dc- 
Ve-se adm iliir , que todos oa nossos or- 
gaSs podem tornar re pi ímiiívamcnta 
snferm ua, independentes Iiuns dus oii* 
tro s , sem que aeja necessário,que liuin 
d elies, e sempre o mesmo st ja previa­
mente iurprtsaiuuad'), ,,

Adiante mostra o m esrooSr. Rostaw, 
que oa fluidos do corpo lintnano estan­
do sujeitos á alteraçaõ, ed-com posiç iõ, 
sdõsuscepliveis de eiiferm iuSde,  dou­
trina inteiramente opposla á <scrla do 
S r. Broursjis, M ssseja o que fo r ,  ou 
em virtude deste systema , ou por que 
muitos de seus seguidores o n^õ enten* 
daõ cabalmente , o certo b e , que vari­
os Facultativos enamorados dessa u j v í -  

dade , e simplicidade cla&siflcaS por ir- 
liU çsõ a toda , e q u a lq u er eniei mi Ja­
de , e conseguinteinente uaõ couhecera 
outra medicina curativa , q u en aõ eeja  
a appllc.'Çaõ di>9 aate*pli!ogistico8 , e o  
Ir.tctaeenlo deplectoraiiie.

No uso clinico derses Srs. as b 'ticas 
naõ carect-m d’outrsv d.ogas m ais, do 
q u e b ix a s , e m a i.'b ix a s , sacos de raia 
d a llé a , e de cevada, clw iopes degoni- 
ma , e dVspargo ,  e a  triJare. iseja 
qual for o temperamento, e ideosincra* 
fia do enfermo, seja qiwl for o >cx'»,  e. 
idade, ba de giam sr btxNf, e pô:-se no 
nso dos ante*i.blogi)iicos; e cumo, se­
gundo a doutrine do Mestre, ou lá no seu 
en ten d er, nfio hà enfermidade 8*ni 
phlogose , para rviõ a augmentar re* 
du.iein 0 m hero doente a agoa com 
assurar pur semana* Inteiras, quando 
muito a duus lalJos de pintaiiibo por 
d iB , e as giozas de bixas na regiaõ e -  
pygastrica chupaD<lo*Íhe u rc&lodu ton- 
gue , de maneiia que se n desgiaçodo 
pode escapar da molestia, do fraco, des­
dorado, e exiiianido naõ escapa da cura!

He verdade, que naõ estudei a M e­
dicina por piincipios; mas nem E»ru- 
Is p io , iKm Uypocroies uie nietleríaõ 
nos cascos , que buiua veilia oetuoge- 
n.iria deve ser iractada do mesmo modo 
que btuua raparigas sanguínea, e ne ida;
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(  3 )
lie de i 5 a.TLD*. E-a&wtBTOi deliiliJa- 
d% in 6  »eiá tjiiil>em tium trrilanle da 
jifim tiia  ov'.itn) ? A  foine eMietna pío- 
duz i> IVirK^ini ,  « a loucura : e seta 
o r iv e !, q u ,'tu d o  í€ cure coni b is a s , 
charopc garrosn, altóo, e cotii fo n ieex- 
tiem a ? A natureza he grande nieslra, 
Em 39 mo'c.-'tba inñamalorúis , e agU> 
tE i approseuta !<yo o faslio, como bum 
coeio de curativo ; m is at&im que *e 
disperta o ap etite , paiec-.-roe, que a 
molestia ter.i declinado; c iiesle caso 
p o r que se iw ó IracU iá de ir levanlari- 
do manso , e manso as forças do dden— 
te com alimentos aubelancíu^os ? Por 
que (uoliro ha de o amargurado eiiler- 
lerm e estar berrando com lo m e, e o  
S r, Facultativo ordinar , que Ihe nio 
de-em, se nró fgoa rom  assurar, ou <o- 
Iberinhasd'agoa de airoz ? Hum de>t'’a 
anteplilogijlico* eatui l ados, que Irac- 
tava-de cerlo  doente, inaudr-u>o san­
grar abundantemente , cohrin-o d e b í-  
x a s , riduzio-o a tres caltinl'.os d’agoa 
de frango magro p o rd 'a  , alé que cm 
huma das visi(as) quelite fea, lomando- 
Ibe o p u lso ,  deo parabéns á muiher de 
estar aeu m aiido escapo; por que o 
pulso eslava noseu es'aJo noi m al; e a -  
inda lacteando-Ilte o braço, o tniiero 
revirou os o llios, e nian lou-se mudar 
para o outro m im d'i, como morrería 
hum pa snrinho ; e o bnm Esculapio a- 
inda cm rim a pregou bum giande ser- 
inao á fam ilia, asseverando, que sem 
duvida liuliaõ dado aigmn alimertto ao 
enfermo, qlie Ihe exacetbou a iri i'Açaõ, 
e matou-o eslanlaneanienle : o lument 
eslava dessorado, e quasi diapliano, co • 
mo hum Ul-nho d e b ré d o , e ainda ti- 
nita irtilaçaõ !

Nos fvrreulios tempos do Re¡ w lh o  
conheci tbisicos, que ticér.m assim síu- 
co, e se isa n n o s; por que enlí<0 o Irac- 
tamenlo de laes en ferm os, era o de pa- 
pas^ile a raru la , de c.n imã , a jalea de 
mão de vaccn, o leíle de egoa , &c. &c. 
c dcale modo ¡«0 prorrastinauJo a con- 
suDpçaõ y. q ’  cam iiihiva a pawos deteo-

cosos; mas boje ( graças ao progresso 
das luzcs) de u arm illia  appareceiá thi- 
• ic o , que tractado á m oderna, ch<gue 
a viver seis m eres; por que ahí eslió  es 
bixas'humns alraz de ouirss ,  e a dieta 
absoluta para o despuiarem  de pressa. 
Esta o misero lasaranüo com fo m e : p e­
de bum biscoiliiibn, hum b o lin h o, l>u 
paõ de lozinho : nada, todo islo va¡ aug- 
w enU r a flogo^e. Sustente se ,  tom o 
saguiin , em goma-arabia , beba agua 
co m assu car, ou com ¡eile áa co lh eii- 
nlids ; ponha mais tanta» diifias de l i ­
xas no aitus , tantas dusias no eslema- 
go , ouiras tantas na rcgi::õ ihoracira , 
que »e assim morrer , morí e sccundurn 
arh iftt

Pois l« ;c r lte l,  q u easfaes liixas sir- 
, r  Õ para toda , e qusl qiier enfe rm iila- 

d e , rom o niollio de paaleleiro serve 
p jra  lodos os guisados ? He pos'ivsl , 
que a hum homem ii arasmadu nao faça 
falta o sangUe, ou qué nelle ainda exis­
ta o estado inflam atorio? Misera liu- 
m aiiidade, que alé «i-tás sujeit.i a ser 
victima de syslem as pathologicas, e  
iberapeultcos ! Há annos apparecéo o 
celtbre Inglea o  Sr. Brotvn , que cías- 
sifeaodo tuda: as molestias pui Siheni- 
a s ,  e A sihem as, nao admittia outros 
medicamenlus , q’ nao fos.em os Ión i­
cos, os csiim uhntes, Jic,, eo mais be, q* 
e¡le .«3 s'.eou invadió o mundo inteiro , 
d’aqui a Bppiicaçaõ taõ g e ia l, e rouitus 
vetes íinpi udenlissa da quina, do ferro, 
d oa ln iiscar, da canfora , áte. & ç . : os 
pables enfeimos m on iañ abrasados, 
üllim am enle .suigio o S  '. üroiissais es­
tabelecendo bumsystema diauretraimen- 
le «p|ioslo; e proscrevendo quagi abso- 
lulamente o luo dos io n iro s, só adopta 
os d ib üiU n tes, os calm antes, e ante- 
p lilogislitos; e os esleim os lambem 
f.-õ-sí mudando para o outio  mundo 
loó ainsroliiiiios,  e m agriiihos, queao 
menos lem pcaco p.islo , que dar aos 
gu2tano=. Qua?i todo morrem desam­
parados de fo iça s, como a l u t , a que 
íaila materia cumlnislÍTeh
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L o n g o  ,  e  hem  lo n g e  e»lou de repro* 

•vai- in  lo lo m  o B jste n ia  de l i o  a L a ü síi. 
«lo F a c u lta t iv o  ; o  (¡ue n ão  cian liin a  
v o m  o  rneu fin c o  n ioclu  do pen -.n  b e  o 
«sccef$o ,  o q u o l o d  p to v fm  da d M itri- 
>ia d o  n fesli e ,  o ii da ign o ra n c ia  d e  c e r ­
t o s  d isc íp u lo * . E x t r e m o s  u i o  m e  a g ía *  
d iu  e in  co u sa  a lg u m a  : os s y d e m a s  e x ­
c lu s iv o s  teni ,  cm  m e u  h u m ild e  e ii le n -  
d e r  ,  o  cu iiiio  da p a ix ã o  ,  e  do e rro  5 
8ÚU e c le lie o , e desejava ( j u e o  ecletism o  
p e n e ira sse  p o r  todas as p a ite s  dos c o -  
ifh e c im e n lo s  liu m a iio s . I f e q u i d  n in iis  
l ie  Jium p r in c ip io  ju sta n re n ie  s p p lic a -  
\ r i  a todas as cousag su b lu n a re s . P eço  
V vuia aoa S is ,  da F a c u ld a d e ,  o s  q u e *  
f s  c o m o  e n le n d td o r e s  da n i a l c i i a ,  e 
pesK ias sisudas perdoa^áÕ os m e u s  e r ­
ro s , e a i ic v io ie n to  e m  a s s u m p to , rm  
^ u e  so u  m e n o s, q u e  h o sp ed e.

F A R IE D A D E .
Copia fie l dt". huma caria de cetloa»  

¡ríanle ¿¡oaoiOé

Ligrata, e i nconstanle de coração.

Hnnlenj cheguei a esta C-dade , e o 
í)«e li'go dissero—m i  era que a Sra. es­
lava se namorando com lium escreven­
te de catlorio pOr cim a da luja de J .,, 
M . . . ,  e que virão sen mano pequeno 
cham ar elle , e dar-llie bunfa co u sa ,e  
889Ím quero huin desengano se quer 
continuar com e lle , ou co m igo , pois 
já  v i ,  que voré larga es amoi-es velhos 
peioi nevos, S ó  o que Ihe digo lie, que 
o eujo  chatna-se Ãndré nome de cahou- 
«o , e o rae mo he nialut > do calcanhar 
raxado j lie lae de graciado que mora 
lia rasa de oulro rapas , o eujo le fc r i-  
dosopilicanle gañil» huni cruzado por 
dia , e eu sou hum eirpiegado pubilico 
que ganho 6uo,? rs lod -s o» an u o s; e 
Msim Déos queira , que a Sra. iiio  se 
anrpenda da (¡ora , .«e eu não fui Ihe 
jird:r HO fim do mez fui por que uo día

<ln Procissão íu  soidie tte?(e scu uajuoro com ■  
jnaliilo, que esteva cumeiido pitomlias defron­
te , por I lijo motivo caso qiioira a Sra. conli- 
miar comido na diplomacia de amor, eu bola, 
rei lumia senliDclia para ver se você cheg» na 
Vi'ir;,nd.'i , e  o \ h a  p a r a  <j m a r v a d o  m alulo; ab 1 
cruel impia deatminana , se eu soubesse, qii# 
vocé nao püdia ipiardar as garantías da cods- 
taucia , e a ürnieza cerla no sen am or, 
tai amor não tom ava, c não dava pala­
vra de me casar s^undo os preceitos do inatri- 
inonio , ni.vs sempre aiui i oizer , que o lio- 
mem , e  o boi pelo chifre . c pela palavra, por 
isso he a corda, que me aoiorra aus seus ollios; 
por vida de sua inài mande já dizer a esse ma­
lulo , que vá apanhar tanajuras , que voc¿ 
não pode mais continuar na |>endeDcia da as­
sistência por estar para se casar com lium su . 
jeito ; lie bastante a Sra. mamlar discr este 
probema , en espero que você se emende d« 
seus la lraci mos , e veja se he bouilo huma 
manca namorsr-sc com Déos e todo o mundo , 
e  veja a quem você antes quer jiara seu coo- 
sorle, e e t p o u ío ,  com a cuja resposta irei pe- 
dilla em con/ugneño matiúnonial , e se vocí 
oáo se emendar poi'lá não passará mais

Deste quejul;tava-se fe liz , e agor* 
julqa-se infeliz

P  mesmo — F . G . S. P. J.

P .  S.
A o amor eotreguei 

Buscando conseguir victoria ,
Mais penso que procurei 
Chegar perto da minha morte.

Adorei a huma ingrata 
Qne me foi io íie l,
Deizou-ine por hum matuto ,
Fiai-vos lá em mulher.

A N E C D O T A .
SM

ria Academia de Boienha , cumo quer que 
SC aprozimasse a Procissão do 1^ 'p o  de Deos , 
siiscitou-se grande allcrcaeão emre os Juristas, 
e  Médicos sobi'e qual das duas corporacues de­
via ter precedencia ua mencionada Procissão. 
Foi 0 caso por meio de representarão á pre­
sença do Cardeal Governador , o  qual , de­
pois de examinar as rasóos de parte a parte, 
despachou desta maneira — Piarcedant /atre- 
n c i , seq u anlu r a s sa s ijn í—  \ ã o  adiante os 
ladróos , c  apoz destes os assassinos.

I’em . iia Ty^. ò c M , F . deFa.Ka.’ J í3 9 .
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